
Seminário analisará as 
alternativas para crise 
- O Jornal da Tarde e o Instituto Rober-

to. Simonsen realizarão nos dias 17 e 18 
date mês o seminário "Alternativas para a 
Crise: o Brasil e a Economia Internacio-
nal", no auditório do O Estado de S. 
Paulo. O seminário, patrocinado pelo 
Banco Itaú e pelo Grupo Pão de Açúcar, 
pretende avaliar os problemas económicos 
nacionais e as perspectivas da economia 
ocidental nos próximos anos, integrando o 
emizresariado paulista e a comunidade 
acadêmica nessa discussão, além de apre-
sentá-la aos leitores em linguagem aces-
sível. 

_ O tema geral do encontro diz respeito 
à questão social e à política econômica dos 
países em desenvolvimento, com especial 
atenção sobre a viabilidade das alternati-
vas autoritárias e democráticas. Os confe-
rencistas convidados, de cuja atuação fa-
lamos a seguir, são os economistas Albert 
Fishlow (Universidade da Califórnia, Ber-
keley); Michoel Piore (Massachusetts 
lute of Technology); Celso Furtado (Uni-
••rsidade de Paris) • Mario Henrique Si-
monsen (Instituto Brasileiro de Economia, 
da Fundação Getúlio Vargas). 

O programa dos trabalhos é o se-
guinte: 

sessão —17 de agosto — presidente 
dos trabalhos — Ruy Mesquita (Jornal da 
Tarde) 

9h30 — abertura — Luis Eulálio 
Bueno Vidigal Filho — presidente da 
Fiesp-Ciesp 
- 10h — "As restrições externas: a dívi-

da brasileira" — conferencista — Albert 
Fishlow; debatedores — Luciano Coutinho 
(Unicamp), Sérgio Silva de Freitas (Banco 
lutá), e Alkimar Moura (FGV/São Paulo) 

sessão —17 de agosto — presidente 
dos trabalhos — Roberto Della Manna —
primeiro-secretário da Resp 

14h30 — "A Crise Internacional e o 
Futuro do Capitalismo" — conferencista 
— Michael Piore; debatedores — Pérsio 
Anda (Faculdade de Economia e Adminis-
tração — USP), Luís Carlos Bresser Perei-
ra. (FGV/São Paulo) 

3• sessão —18 de agosto —presidente 
cita trabalhos — Claudio Bardella (Grupo 
Bardella; vice-presidente da Ftesp). 

10h — "A Política de Médio Prazo e a 
Questão Social" — conferencista — Celso 
Furtado; debatedores — Paulo Francini 
(Rádio Frigor; vice-presidente da Flesp), 
Roberto Macedo (USP). 

4' sessão —18 de agosto —presidente 
dos trabalhos — Manuel Garcia Filho 
(Instituto Roberto Simonsen). 

14h30 — 	Economia Brasileira • 
suas Perspectivas de Curto Prazo"— con- 
ferencistas — Mário Henrique Simonsen; 
debatedores — João Sayad (USP), André 
Lora Rezende (PUC-RJ), Abilio dos Santos 
Dinis (Grupo Pão de Açúcar). 

5. sessão — 18 de agosto—presidente 
dos trabalhos — Ruy Mesquita. 

1 7h — Mesa-redondaz Michael Piore, 
Álbert Fishlow, Celso Furtado, Mario Hen-
rique Simonsen- 

Local, Auditório de O Estado de São 
Paulo, avenida Eng. Caetano Alvares, 55, 
Bairro do Limão. 

Mário Simonsen 
• É considerado um pensador vincu-

ládo à corrente monetarista — e um 
"ortodoxista", posição que de certa ma-
neira voltou a confirmar no mês passa-
do ao declarar que "os monetaristas 
exfremados provavelmente exageram 
quando desprezam qualquer instru-
mento antiinflacionário que não seja o 
COntrole dos meios de pagamento; no 
entanto, pior exagero é a antítese estru-
turalista, que imagina que a moeda 
nada tem a ver com o caso". 

Defendia a austeridade dos gastos 
públicos no seu último período de go-
verno, e fez a imprensa levar à opinião 
pública a expressão "Economia de 
Guerra", posições que, segundo alguns 
críticos, não foram acatadas pelo gover-
no' na intensidade que desejava para 
continuar conduzindo os destinos eco-
nómicos do pais. Mas, ultimamente, 
manifestou seu apoio à política de con-
trole da balança de pagamentos desen-
volvida pelo seu sucessor. "A inflação e 
o idesaquecimento esfolam, mas o ba-
lanço de pagamentos pode matar", re-
sumiu, em maio, ao elogiar as normas 
oficiais regidas pela cartilha ortodóxi-
cw-liberação das taxas de juros, fim das 
prefixações das correções monetária e 
cambial, redução dos subsídios à ex-
portação e à agricultura, controle dos 
meios de pagamento. 

. O engenheiro econômico Mário 
Henrique Simonsen, de 46 anos, for-
mou-se com essa especialização na Es-
cola Nacional de Engenharia da Univer-
sidade do Brasil em 1957 e graduou-se 
economista, em 1963, pela Universida-
de do Rio de Janeiro. Foi ministro da 

Fazenda do governo Geisel e ministro 
do Planejamento do atual governo até 
dois anos atrás, quando pediu exonera-
ção. É diretor da Escola de Pós-
Graduação em Economia da Fundação 
Getúlio Vargas, do Rio; membro do 
Conselho Consultivo do Citicorp (Citi-
bank); responsável por programas de 
desenvolvimento do Mercado de Capi-
tais; e recentemente analista económi-
co em uma publicação de uma correto-
ra privada. Ocupou diversos cargos ad-
ministrativos em empresas privadas, 
organismos oficiais (como o Banco Na-
cional da Habitação e o Movimento 
Brasileiro de Alfabetização) e no magis-
tério. 

Suas obras e trabalhos publicados 
abrangem campos diversos da política 
económica e das atividades económi-
cas: "Tensões Económicas nos Países 
Subdesenvolvidos (1962 — monografia 
do livro Latin America, Evolution or 
Explosion); "Notas Sobre a Controvér-
sia entre Monetaristas e Estruturalis-
tas" (1983, artigo constante da publica-
ção da Universidade de Yale "Inflation 
in Latin America"); Teoria do Consumi-
dor — (1965 — FGV); e "Os Controles de 
Preços na Economia Brasileira (1961 — 
Consultec), entre outros. 

Celso Furtado 
O economista e advogado Celso Fur-

tado, de 61 anos, ex-ministro do Planeja-
mento do governo João Goulart, e primei-
ro titular dessa pasta, formou-se em Direi-
to pela Universidade do Brasil, em 1944, e 
doutourou-se em Economia pela Universi-
dade de Paris, em 1948. Foi nomeado 
ministro depois de ocupar a superinten-
dência da Sudene e de já ser conhecido 
como um técnico preocupado com o sub-
desenvolvimento das populações margi-
nalizadas, como a do Nordeste brasileiro. 
Foi cassado no primeiro ano do governo 
revolucionário, em 1964, e passou então a 
residir em Paris e a lecionar na École des 
Hautes Études en Cientes Humaines, liga-
da à Sorbonne, função que exerce até 
hoje, interrompida periodicamente por 
cursos e conferências ministrados no Bra-
sil, e em outros países. 

Celso Furtado é autor de uma ampla 
obra literária e está para lançar seu vigési-
mo livro, "O Brasil Pós-Milagre", no qual 
pretende, segundo declarações suas "ex-
plicar como chegamos ao imbroglio atual 

propor soluções viáveis para sair da 
crise". Entre as últimas obras mereceram 
destaque doe críticos e dos economistas 
"Prefácio a Uma Nova Economia Política" 
(1978, Editora Paz e Terra, como a maioria 
das publicações), e "O Mito do Desenvol-
vimento Económico" (1974). "Um quarto 
de século tateando os labirintos das Teo-
rias Económicas convenceu-me sobeja-
mente da insuficiência do quadro concei-
tuai com que trabalhamos nossa Ciência", 
disse o autor a respeito de sua proposta de 
recriar a Economia Política. Quanto ao 
"mito do desenvolvimento", o economis-
ta, sempre considerado "desenvolvimen-
tista", fascinou oa críticos ao dizer que "a 
idéia de desenvolvimento constitui segu-
ramente uma prolongação do mito do 
progresso, elemento essencial na ideologia 
diretora da revolução burguesa, dentro da 
qual se criou a atual sociedade inclua- 

Suas primeiras obras incluem o clássi-
co "A Formação Econômica do Brasil" 
(Rio, 1959) e outras como "A Economia 
Brasileira" (primeiro livro, 1954); "Uma 
Economia Dependente" (1956); "Desen-
volvimento e Subdesenvolvimento" 
(1961); "Subdesenvolvimento e Estagna-
ção na América Latina" (1988); "Teoria e 
Política do Desenvolvimento Económico" 
(1967); "Formação Econômica da América 
Latina" (1969); "Análise do Modelo Brasi-
leiro" (1972). 

A respeito do modelo económico im-
plantado no País após 1964, e para cuja 
afirmação a cassação dos seus direitos-
políticos foi considerada indiretamente 
necessária, Furtado disse no ano passado 
que "os homens do governo identificaram 
desenvolvimento com acumulação de 
bens, sem distinguir modernização de de-
senvolvimento e aproveitando o patamar, 
já anteriormente criado, na década de 50, 
para a expansão da indústria de bens de 
consumo". Mas Celso Furtado não deixou 
de apontar os aspectos otimistas propor-
cionados pela "abertura política" e pela 
reciclagem energética. 

Albert Fishlow 
Albert Fishlow, economista america-

no de 48 anos, é o mais conhecido e 
atuante "brasilianista" da Área Econômi-
ca. Tem grau de Ph.D. pela Universidade 
de Harvard, foi catedrático da Universida-
de da Califórnia de 1966 a 1977, professor 
adjunto da Escola de Pós-Graduação em 
Economia da Fundação Getúlio Vargas, 
do Rio, nos anos de 1987 e 1968, e é 
atualmente catedrático de Economia da 
Universidade de Yale. Por seus conheci-
mentos da economia brasileira, chegou a 
ocupar cargo de terceiro escalão na Secre-
taria de Estado para Assuntos Inter-
Americanos, dos Estados Unidos, em 1975 

1976. 
Fishlow começou a ser conhecido en-

tre os economistas americanos pelo seu 
livro "American Rallroads and the Trans-
formation of the Ante Bellum Economy", 
de 1965, que é um clássico estudo histórico 
sobre o papel das ferrovias no desenvolvi-
mento da industrialização norte-
americana (As Ferrovias Americanas e a 
Transformação da Economia anterior à 
Guerra de Secessão). 

Mas a mais rica contribuição desse 
cientista económico aparece nos seus nu-
merosos artigos, vários deles referentes a 
problemas brasileiros. Em "Brazilian Size 
Distribution of Income", publicado origi-
nariamente na "American Economic Re-
view" em 1972, um artigo clássico, ele 
estuda a distribuição de renda no Brasil 
no início dos anos 70 e conclui que a 
concentração de renda se intensificara 
com o "milagre económico": a renda esta-
va distribuída mais desigualmente no fi-
nal da década de 70 em relação ao começo 
desse período. Esse foi o artigo que desen-
cadeou toda a polémica sobre distribuição 
de renda no Brasil e que mereceu depois 
respostas de Carlos Langoni e Delfim 
Netto. 

Antes disso, no mesmo ano, Fishlow já 
publicara "Origins and Consequences of 
Import Substitution in Brazil" ("Origens e 
Conseqüências da Substituição de Impor-
tações no Brasil"), um estudo histórico 
pioneiro sobre a industrialização brasilei-
ra desde os anos 30. 

No ano seguinte, na publicação "Au-
thoritarian Brasil" ("Brasil Autoritário") 
da Universidade de Yale, o economista faz 
reflexões sobre a Política Económica bra-
sileira do pós-64: situa as políticas dos 
rcirdstros Campos e Bulhões e a fase de 
expansão industrial 68-73 (o"milagre") no 
contexto dos ciclos de crescimento indus-
trial que se iniciaram com os Planos de 
Metas do governo Juscelino Kubistchek. 
Em outras palavras, mostra que esse cres-
cimento pode ocorrer por vir depois de um 
período que favorecia o desenvolvimento 
industrial. As "reflexões" mostram ainda 
o acerto da política expansionista do mi-
nistro Delfim Netto para o controle da 
inflação nos anos de 1967 e 1968. 

Um outro artigo de Fishlow sobre o 
Brasil, publicado em 1974, acabou tendo 
repercussão muito grande nos meios eco-
nómicos americanos. Chama-se "Indexing 
Brazilian Style : Infiation without Tears?" 
ou o "Modelo Brasileiro de Indexação —
Inflação sem lágrimas?" em que aborda a 
correção monetária adotada no Brasil, 
mostrando que ela soluciona alguns pro-
blemas mas cria novos problemas, como a 
dificuldade de se reduzir o próprio índice 
inflacionário. O artigo esfriou o ânimo de 
um grupo de economistas americanos que 
na época defendiam a adoção também 
naquela economia, que não é indexada, de 
algum sistema de correção monetária. 

"Debt Remains a Problem" ou "A 
Dívida ainda é um problema"; "The New 
Internacional Economic Order: What 
Kind" ("A Nova Ordem Económica Inter-
nacional — De que tipo") e "The Nature 
Neighbor Policy: A Proposal for a United 
States Economic Policy for Latia Ameri-
ca" ("A Política Amadurecida de Vizi-
nhança: Uma Proposta para uma Política 
Económica dos Estados Unidos para a 
América Latina") são os seus artigos mais 
recentes (1978) sobre os problemas econó-
micos latino-americanos e o problema es-
pecifico do financiamento da divida exter-
na dos países latino-americanos FiShow 
estendeu seu campo de especialização do 
Brasil para o conjunto da América Latina 
quando trabalhou na Secretaria ,ie Assun-
tos Interamericanos. 

Albert Fishlow é responsável pela for-
mação e orientação de teses de diversos 
economistas brasileiros que fizeram seu 
PhD em Berkeley — Pedro Malan, Regis 
Bonelli, Paulo Vieira da Cunha, Paulo 
Zaghen e Andrea Calabi. Para Andrea 
Calabi, Fishlow é um economista que 
combina muito bem, e de forma eclética, a 
análise histórica e os modernos modelos 
econômicos nos estudos a que se propõe —
sempre enfatizando a superioridade do 
mercado e do sistema de preços na resolu-
ção das principais questões económicas. 

Michael Piori 
Michael Piori obteve seu doutorado 

(PhD) em Teoria Económica pela Univer-
sidade de Harvard em 1989. Atualmente 
detém o cargo de "fuil professor" do MIT 
— Massachusetts Institut of Technology. 
Adquiriu sua reputação inicial com escri-
tos na área de Economia do Trabalho, 
tendo publicado um livro já clássico inti-
tulado "Mercados Internos e Análise da 
Força de Trabalho", pela Lexington Press. 
(Essa e as demais obras citadas aqui não 
foram traduzidas para o Português.) 

Sua trajetória intelectual diversificou-
se crescentemente a seguir, tendo publica-
do em 1978 um livro sobre processos mi-
gratórios chamado "Pássaros de Passa-
gem e Terras Prometidas", pela Cambrid-
ge University Press. Publicou a seguir, em 
1979, uma coletânea de ensaios intitulada 
"Inflação e Desemprego", onde aprofun-
dou as visões estruturalista e instituciona-
lista desses dois fenômenos. Em 1980 pu-
blicou seu quarto livro, "Dualismo e Des-
continuidade' no Capitalismo", também 
pela Cambridge University Press, onde 
propôs uma teoria integrada sobre as con-
seqüências da oligopolização da Econo-
mia, e da marginalização de parcelas im-
portantes da população. 

Além dos livros, escreveu inúmeros 
artigos em revistas especializadas, nos Es-
tados Unidos e na Europa, sobre inflação 
estrutural, oligopolização, mudanças tec-
nológicas, padrões de desenvolvimento, 
estratificação social e desemprego. E 
atuou como consultor de organizações pri-
vadas e oficiais. Assim como seu colega 
Albert Fishlow, também presente no pró-
ximo seminário, é considerado um pensa-
dor original, não filiado a alguma das 
escolas ou linhas económicas. Mas costu-
ma-se associá-lo aos institucionalistas, 
urna corrente que desapareceu com Ve-
blen e Commons, na década de 20, e que 
está ressurgindo agora. 


